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Introdução: A gestação é um ciclo de vulnerabilidade devido às mudanças que ocorrem na vida
da mulher e requerem prioridade na assistência. Trata-se de um período de preparação física e
psicológica, tanto para a maternidade quanto para o parto. No Brasil, as taxas de
morbi-mortalidade materna e perinatal, na maioria das vezes, estão associadas às
intercorrências obstétricas potencialmente evitáveis. As políticas públicas na área da saúde
materno-infantil têm se organizado com enfoque na ampliação e melhoria da qualidade da
assistência obstétrica, vista atualmente sob o enfoque da humanização do pré-natal, parto e
nascimento. A Unidade Básica de Saúde é referência para atendimento neste processo de
cuidado. As Residências Multiprofissionais em Saúde da Família, na maioria dos programas,
tem atuado com população na atenção a saúde com vistas á redução destas taxas de
morbi-mortalidade materna e perinatal. Objetivo: Apresentar atuação de residentes
Multiprofissionais em Saúde da Família no município de Santa Rosa/RS quanto à atenção a
saúde da gestante e recém-nascido. Método: Trata-se de relato de experiência sob referencial
das políticas ministeriais e teorias do campo da saúde coletiva quanto á atenção
multidisciplinar a saúde da gestante e recém-nascido. O Programa de Humanização no
Pré-natal e Nascimento (PHPN) assegura a melhoria de acesso, da cobertura e da qualidade do
acompanhamento pré-natal, da assistência ao parto e puerpério às gestantes e ao
recém-nascido, estabelecendo a humanização como novo modelo de atenção à mulher. A
implementação da Estratégia Saúde da Família (ESF) se baseia no acolhimento,
comprometimento pactuado do profissional com o usuário, multidisciplinaridade e
protagonismo de todos os sujeitos envolvidos na produção de saúde. Procura fortalecer o
vínculo entre a gestante, a família e os profissionais de saúde. O Pacto pela Saúde 2006
também prioriza a saúde da gestante. A atuação multiprofissional dos Residentes volta-se a
atender estes princípios organizativos da atenção, mas é um desafio aos mesmos, uma vez que
em sua maioria, estão vivendo pela primeira vez a atuação como profissionais e
experimentando a atuação de forma multiprofissional, em que cada um dos membros da equipe
tem um determinado saber disciplinar, mas que a medida em que se dá a interlocução,
discussão de casos e planejamento de ações, um vai dando suporte e apoio ao outro na atenção
para que, sob referencial teórico, a atuação prática consiga acompanhar e atender a gestante
em suas necessidades de saúde. Percebemos ainda, de que é necessário pensar em formas de
expandir o acesso das gestantes aos serviços de saúde, bem como em melhorar a qualidade das
consultas, principalmente fortalecendo o acolhimento, a fim de garantir a adesão ao programa
pré-natal. Considerações finais: Os Residentes devem ter competência técnica e, além disso,
sensibilidade para compreender o ser humano e o seu modo de vida e habilidade de
comunicação, baseada na escuta e na ação dialógica e por meio da introdução de ações
preventivas e promocionais, no caso, as gestantes e família. A multidisciplinaridade pode
contribuir nestes aspectos de promoção da saúde e interferir na diminuição das taxas de
morbi-mortalidade materna corroborando com o direito a saúde e a vida.



1 Relato de Vivência da Residência Multiprofissional em Saúde da Família
2 Enfermeira, Residente em Saúde da Família.
3 Cirurgião-Dentista, Residente em Saúde da Família.
4 Psicóloga, Estudante de Enfermagem, Mestranda em Educação das Ciências.
5 Nutricionista, Residente em Saúde da Família.


